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Píl1ITIGA 

NA~WNA1 
Não é nosso intuito 

discutir politica, para o que 
não temos feitio e nos es­
casseia o tempo. 

Porém, no periodo his­
torico que o paiz atraves­
sa, a politica a todos deve 
interernar. Não a politica 
estreita e mesquinha dos 
despeitados, dos que a Re"" 
publica veio ferir nos seus 
interesses materiaes ou de 
ascendencia sobre as mul­
tidões, porém a política pa­
triotica e honesta que ten­
da á felicidade do paiz em 

CUIDADO CO~I AS LEITURi\~ 

Recortamos de um artigo 
do presado collega «A Voz de 
Coura)): 

«Quando educada, (a mulher), 
pode ler tudo, mas antes de che­
gar á plenitude das suas facul­
dades, o cuidado na escolha dos 
livros é de grande importancia.)) 

E' exacto; mas os homens, 
isto é, os mancebos e as crean­
ças? Com esses não é necessa­
ria egual precaução? 

Ou pelo simples facto de 
não serem •mulheres podem in­
gerir quant;s porcarias lhes a­
prouver, sem que d' ahi lhes ad­
venha mal? 

Recortamos ainda: 
«Na leitura ha que alternar o 

agradavel e o leve com o artisti­
co e a sciencia; o jornalismo, 
misturando com verdadeiro ecle­
tismo todas as materias, é uma 

que nascemos e que todos das maneiras mais eficazes de 
os Yerdadeiros portugue-

1 
prop~gar a cultura. ts~a f?rma 

zes teem o dever inueclina-1 de literatura moderna e? hgada 
vel de bem servir. ~om o ro_ma1:ce na~ura~1sta e o 

·T t · f hvro de sc1encia, a tnlog1a neces-
. ~ em as ac uaes IJ?-S .1- j saria para se desenvolver o en­

tmçoes procurado redumr tendimentu)). 
esta patria, que a rnonar- \ Não ha que alterar cousa ai­
chia afundou no mais mi- guma; apenas ha que exigir lei­
seravel descredito a ponto 

1 
tura~ mora~s, e ~udo o que não 

de se render acs primei- ' for isso deitar fora. . 
, t. , d . l - ? / Quanto a dizer que o JOrna-

l os 11 os a I evo uçao. lismo é uma das maneiras mais 
Estão_ os factos de to- eficazes de propagar a cultura, 

dos os dias a comprovar ~ não concordamos. 
a obra reformadora da 1 O jornalismo, de um mo­
Republica, na qual poderá , ~o g~ral, e com raras excepçõe~, 
haver erros, mas á maior 

1 
e a forma ou o processo ma~s 

·t d 1 - , d . eficaz de perverter o entend1-
pm e a qua nao po e mento de quem o lê. 
negar-se a boa vontade de 
acertar. 

lDiscorda-se das leis 
promulgadas pelos dirigen­
tes da Republica? 

Discuta-se essa legisla­
ção e contribuam todos 
para o seu aperfeiçoamen­
to. Só assim mostrarão a 
seriedade dos seus intui­
tos. 

Dizer mal é muito com­
modo, mas não demons­
tra o patriotismo que to­
dos devemos pôr ao ser­
viço da Patria, jàmais a­
gora, quando tanto ella ne­
cessita de socego para, li­
berta de inquietação e so­
bresaltos, poder arcar com 
a maior das revolm:ões­
a revolução economica do 
paiz, ante a qual se pro­
mova a felicidade de todos 
os seus filhos. 

E' nessa obra que de­
sejan1os ver empenhada a 
melhor vontade de todos 
os portuguezes, pondo ele 
parte pequenos interesses 
de partidos, para o es­
forço maximo do interes­
se commum da nação. 

LUIZ LEITÃO 

Pensamentos 
(Expressamente compilados 

para o cc Espozendense)) por L. 
Leitão). 

Ha tanta maneira de ser util 
ao seu semelhante, com risco da 
propria vida, que chega a ser 
um crime expol-a por simples 
p~azer. -Tolstoi. ccPrazeres cru­
e1s.)) 

=A eloquencia é o apana­
gio da liberdade; não se falla 
com força senão quando se pen­
sa com audacia. - Bastos. 

=Caridade não é apenas a 
que se exerce de homem para 
homem; é a que abrange todos 
os seres da creação, visto que a 
sua qualidade de inferiores não 
lhes tira o direito aos mesmos 
sentimentos de piedade e de jus­
tiça que prodigalisa mos aos 
nossos semelhantes.-D. Ade­
laide A. Vasconcellos. 

=Acima de todas .as fun­
cções sociaes a cargo do ho­
mem está a funcção natural da 
maternidade, que só por si deve· 
ria elevar a mulher, quando ou­
tras circunstancias não houves­
se, muito acima do proprio bo­
mcm.-Wang. 

=As bóas maneiras são trumentos da activi<lade huma­
um passaporte para o coração. na: o seu coração, e n' elle, im­

=Quem não tem um com- productivo e inutil o capital pre· 
panheiro e um amigo, conserva cioso dos seus a~ectos desem­
em folha um dos principaes ins· pregad0s.-R. Ortigão .. 

! 

Cahe neve, a terra é fria, o vento corta, 
Abrn-me o seio, ó meu amor~ assim ..• 
Para que os vendavaes, á nossa porta, 
Passem cantando o teu amor por mim .•• 

Deixa navegar. A seiva agora morta 
Torna a flo1·i1· as sebes do jardim. 
E' triste o sol? Morre uma flor? Que importa?! 
A vida amor, é uma canção sem fim ... 

Deixai bramar a ventania agreste 
Em b1·eve a terra ha de florir em paz, 
Em breve surge, ao alto, o azul celeste ..• 

A terra é igual ao nosso amor ... Verás, 
Mone, um dia aos beijos que me deste, 
Revive logo aos beijos que me dás. 

~ ibeiro de Carvalho 

No lar materno eu bem feliz v1v1a 
Gozando de meus paes o santo amor, 
Sem reconhecer da vida os tul'bilhões 
Nem as lides do mundo enganador. 

Veio a crua e pesada mão da morte 
Rouba1·-me quem me devia dar o ser. 
Ficando ado~escente já sem mãe, 
Sem arrimo pr'os er·ros combater 

Chorando tacteava as densas trevas 
Ao soffrer procurando um lenitivo, 
Encontrei linda mão mysteriosa 
Que me guiou a um lar confortativo. 

N'esta mão encontrei uma esposa,-
U m extremoso anjo de bondade 
Que tentou mitigar as minhas dores 
Enxugando-me o pranto d'orfandade. 

Agora já tranquillo espero a morte; 
O fantasma terrivel iracundo 
Descarregue sobre mim certeiro golpe 
cl\tlas poupe a quem eu amo no mundo• 

G. T. 

Eu amo do regato as aguas cirstallinas 
O terno ciciar da brisa entre os palmares, 
Das aves o gorgeio enternecendo os ~res. 
Os risos festivaes de auroras diamantinas; 

Eu amo de um jardim as flores purpurinas, 
As ondas sensuaes de revoltosos mares, 
As sombrl'ls divinaes dos lucidos pomares, 
O meigo vaguear das nuvens peregrinas; 

Eu amo a limpidez d'um ceo estrellejado, 
Da lua alvinitente o manto assetinado 
E tudo que respira esta palavra amar! 

Mas eu ao contemplar-te ó anjo de primores, 
Desprezo d'esta vida os risos os fulgores 
E vou morrer feliz na luz do teu olhar! 

D. A. C. 

CARTA ABERTA 
Snr. Redactor de 

'O Espozendense • 

O tempo não é para cobardias, 
nem rebucos na explanação da ver· 
dade cruel e trisle, tal qoal ella 
nos vem bater á porta. A' face do 
que se passa, da mingua crescente 
a que desce a bolsa exbau ~ta do 
contribuinte, julgamos um dever 
para V. . . . a publicação das 
considerações a segoir escriptas. 
E' mais um titulo por que fican-

1 do reconhecido a V ..•• o povo 
d'este concelho, o fica tambem 
pela defeza que assim faz dos 
nossos interesses, 

Um espozendense. 

Um clamôr unisono de toda a 
parle do paiz se vae le,·antando 
contra o pagamento agora em exe­
cução da contribuição de renda de 
casas e sumptuaria do anno de 
i9H. 

E sendo este brado de protes­
to symptomatico d'um desespero 
q~e nasce da desgraça inillu­
divel de o povo se vê1· a braços 
com a mais dolorosa carestia de 
vida que tem sentido n'estê matfd. 
dado paiz, elle não deixa por isso 
de Lrazer .comsigo toda a razão e 
todo o direito no modo sincero e 
franco como é formulado. E na 
verdade. Se não bastára jà o ag­
gravamento que na applícação da 
contribnição de renda de casas, 
creou a funesta lei do inquilinato, 
um outro mal surgiu ao Povo no 
excesso de escrupulo e de zelo com 
que certos funccionarios, escudan­
do-se n'um pretenso amôr á Re­
publica, so teem com o seu pro­
cedimento feito crescer um:1 onda 
de desillusão e desprezo. E' a 
ideia que pela imprensa consegui­
mos apprehender de todos os con· 
celhos do paiz. 

E como n' elles, tambem aqui 
foi com o desespero que nasce da 
desegualdade, foi com o do de en­
cararmos cada vez mais cavada e 
funda a miseria do pobre, que 
presenceamos triplicar-se 
este anno, parecendo ser tambem 
por excesso de zelo e de escrupu· 
lo, sobre o valor dos annos ante­
riores, o valor das contribuições 
das rendas nas mesmas casas. 

E ainda ha quem falle na ex­
cellencia do Decreto de 4 de maio 
de 1911, por ter trazido ao Povo 
um beneficio na ampliação até 
15$000 reis do limite para isen­
ção da referida contribuição! 

Mas vejamos então, como aqui 
foram in1erpretadas as virtudes 
do dec'reto, que, na verdade as en· 
cerra. 

Predios que nos annos ante­
riores esla vam isentos da contri­
buição e que por conseguinte á 
far,e da lei então em vigor, tinham 
rendimento collecta vel inferior a 
3:000 reis, para que por ventura 
não fó~sim escapar agora pelas 
malhas da benevolencia do decre­
to foram este anno ele\·ados a 
15~000 reis em rendimento col­
leta vel. Assin1 não ha. reria esca-

• ' 



______ .;...._.........,......., __ . _______ _ 
rator-in possivPI, rrnbnra Se t(Uill· 
tn~lEeasse o rendimento aos 
prédios, embora aquelle decreto 
tivesse em mira eximir do paga· 

A eloqueneia 
dos numeras 

em 1.910 de contribuição m­
dustrial 

6:999~584. 

mento da co11tribuição o pequeno Em 19i1 pllga 7:329&)620, isto 
proprietario. é. tem um augmento de reis 

Isto fez-se e fez-se ... sem du- No ultimo numero d' este 330~036. 

Variações em lá menor 
so ore a contribuição da 

renda de casas 
Do Aveirense, Aveiro: vida para corresponíler ao espiriLo jornal sob o titulo Renda de ca- Renda de casas em 

do henefico decreto de 4 de Maio! sas e contrib'Uição industrial mos- Causou dolornsa surpreza nos 
d R d 1910 1:210;;:810 contribuiutes o excessivo, e es-E como é triste, quan o a epo- trnrn-se que o augmeoto e 'IP pantoso accrescirno tributRrio 

hlica dá beneficios, como ua ver- renda de casas actualmen~e em 1911 2:132f,190 do presente anno economico. Não 
dade seri am os qoe advinham da p::igamento era de 493H>779 . . é facil calcular, fóra d'aqui; a ap-
boa applicação d'esse decreLo, ou- reis, augmentando tambem a ' d1fferença a mais 931$380. prehensão de terror que se a-

:q;z .. 

De O Hermínio, de Gouveia: 

E' geral n'este concelho o 
desconteutamento originado pe­
lo enorme augmento da contri­
buição de renda de casas. aug­
mento a que já nos referimos 
pedindo providencias. 

A contribuição é odiosa, nin­
guem o contestará, e o e-xtraor­
dinario acrescimo que teve mais 
odiosa a tomou, ouvindo-se pro­
testos pol' Loria a parte, protes­
tos que não poupam a re~pec­
tiva comrnissào que se dignou 
attender apenas um dos muitos 
reclamantes. vir e à "ista d'estes factos com contribuição industrial em Sumptuaria em poclel'Ou dos espiritos ante os~­

visos de p11g11mento das respeclt· 
razão, o Poi,:o ex.clamar 

0 8i8~609 reis. 1910 671~517 vas contribuições. Ao tetT01· dos Da Aurora do Lima, de Vi-
J'imeo Danaos et dona ferentes! Ora para quem conhece 

1911 758
r:i.
420 

mais timoratos juntou-se o de- anna do Castello: 
e . . . . t todo este concelho, de nascen- '/iJ sanirno de todos qua nlos, sendo 

omo e triste ouvir-se is o, t 1 d t sul . 80 ~ 903 mais resolutos, uào escondem Escrevem de Melgaço, coin 
quaad~ na re_alidad~ .ª. culpa ~o 1 qeu!rJº:~: eco~~º~ ~o~~o la~ Differença a mais 0~ · as probabilidades de ser obri- data de 29 do mez findo, que 

eso d esta mao de le110 que vae · d h d gado::; a lançar mão de todos os a fim de proceder a uma syn-
p , . .,1 ,. ,. _ vrador vive, á custa de quan- Arn a se compr~ en. equ.e meios para fugir ao pagamen· dlcancia sobre írregulal'idades .asph)~land-0 a e:u_boa nqueza pu tos sacriticios e miseria elle Barcellos, com a lei do rnqm- to das suas decirnas. de serviço que diz terem sido 
bl.ica, e 0 tal.pengoso excesso de pagárn em temno da ominosa linato, tenha augmentado a praticados na confecção da ma-

l d 1 d C t S func r· Do Dforio de Noticias: ~ d z.e o e,. ~ esc~~pu _0 e er 0 
• os impostos sempre nascen- sua renda de casas, mas o gue triz de renlta e casas e sum-

c10oa110::; puntaoo::i 1 . • j tes que homens sem escruou- de forma alcruma se adrmtte Golegã, 29-0 comício de pro- pturia de 19H, pelo ex-secre-
M1s •... liriue.m~s, por aq_u1. F1- los 111es exigiam, confr~n- ;, é que 0 amn~en. to em Es~o- testo contra o augmento das tario de .finaucas, esteve allí o 

h '-' ...., contl'ibuiçào não póde efeotuar- nosso amigo snr. Eugenio Mar-que~os pot aqlll, lª que oao ºJ" ge-se-lhe o coração ao lern· ' zende fosse maior, proporc10- se ficando transferido para o tins, illustl'ado chefe dos im-
ve, d en.tr~ aque!les a qu~m pe ~ brar-se que não só ago- nalme~te. prnximo domingo. postos, no districto. 
sua posicao official competia as~e ra se lhes exige que pague! Pois pode lá comparar-se A com missão pl'Omotora per As queixas contra o ex-se-
gmar o bem-:estar dl: Pov.o,,m~- mais, como alé se eleva esse · 0 que é 0 concelho .de Barcel- de-nos para agradecermos po- cretario são de ter augmentado 
guem que qmzeS$>e por cob10 as aticrniento a mais do dobro los com 94 frecruezrns com 0 esttJ meio á pessoa qube oferecu descricionariamente as contri-

., r çõ s com que col- o . · . 0 d' !lns folhetos que rece emos. buicões sem as formalidades -ex.cess1rns ava ia. e. , n<ls contribuições acima cita- pequeno Espozen e com 1 legaes. 
lecLararn os preíl1os neste c~nce- das.l' 15?. . . Carrazet!ª. dAnci~es, 28-A ca- Para attender ao clamor que 
lho, á semelhança do qoe em 1dcn- Q 1 . . ão a·sto? \.las ha mais e melhor: mara 1_nun1c1pal vai representar 0 facto produziu em todas as 
ticas circumstancias se fez n'ou- N~~ e~t~~\ºJ·e 1ª dÍriO'il' os VeJ·~mos a contribuição in- ; ao m.imstrn das finanças contrn: cl~ss~s trabalhadoras, um.a com-
tros concelhos do paiz. . 0 

• , · · d.d· _ ,a _fo1~a por que neste concelho ; m1ssao, composta de diversos 
, . _ nossos destinos aquelles dustr1al. Aos mten t os pe fot feito o lançamento da coo- · cavalheiros em evidencia, n'a• 

E porque aqm, os que ~stao que ainda ha pouco tempo dimos o favor de fazel' o con- , tribuição da renda de casas. ! quelle meio, pediu ao sur. dr. 
hem, os que sentem. sem ~1.a~a- gritaram alto e bem alto: , 0 fronto da P.~·aça de Barcell~s 

1

1 Alcabidechf: I-E' quasi geral! J?sé Joaquim de Abreu, ad~i­
.\ho a alalona ª.ª so1le a a11o~ar- povo não pode nem deve pa- com a de b..spozende, examt- . aqui o descontestamento pelo lll~tr~dor. do ~oncelho.~ a sua rn: 
thes o ooro parn as avaras bobas, O'Ul' mai "?, . nem com olhos devei· uma e auan'ento das conil'ibuições que~ te1fetenc1a valiosa pe1anLe o po 
.d eixam-~e e:'lal', á semelhança do o<- :Mas snão é nosso intento outra e depois leiam com at- é 1~l;itoco1~sideravel,em esp~cial ' der dcomp~tente, ª film d~este 

d" -0 pol·r e111bora - · < • c1 d ra·o·lman ar por em recamacao o <JUe iz ~ cança P~, ª ' discutir a forma de governo: tenção o segumte: . . ; na ren ª. eª ca~as, q.ue .na r 1 ~ ~ . supracitado lançamento. O snr. ª auclendade pode.,~e mesmo re- todos os regimens são bons Ao pas~o que a contribui- parte abi an.,e contribumtes ti ªé dr. Abreu pron1f'ltleu interes3an-
. · I· - 1 1 f' neolo · ' . . 1 d balhadores que na presente · 

1 
, . que1er ª. an.o~ ,1~ao co an,.,a1 a t•epublica melhor de qual- çãomdustrrnl em Barcelos .e acha nem' para comer teem. te. pe º, assump~o que ~eputa 

da contrtbmçao da renda de.cas~s uei· outro, mas por me- 6:999$584 passou para reis P , g1ave.Neste sentido t~l~gtaph.011 
.este anno per falta d.e pubhcaçao qlh • · f • d _ l"l,329 '1 620 ucrmentando reis 1 Do SeC'ulo: ao snr . . gove~nador c1v1l, pedm-

. •., '} d a· OI que Seja a OI ma e _go I. 'IP ' a b " 1 do prov1deuc1as. 
:na 1mp_iensa locc1 os e ilaes que verno, sem homens conscien- 330$036, em Espozende ter'.ª Trá1lcoso-Dizem-nos que os 
ao.nonc1arnm estar rateute ao pu- ciosos e cooperadores diligen- florescente, passou de rets propriet,~rios de Pi_nhel de~ol-1 Do ActuaUdade, da Guar-
hhco para .reclama.çoes., a respe- tese com ci·ittWio, nada se po- 591S547 para 1:080$320, au- , vernm a recebedona o~ :;tv:sos . da: 
ctira matriz (Reglllamenlo de 2 derá fazer a não ser alargar gmentando 818%609. ! de pagamento de cont_nbu!çoes, 1 . . 
<le Novembro de 1899). . , .. . . . B , h· d . ós 0 e que na Guarda estao dispos- No seu ult11no numero, o 

. mais a bat I eira que sepat a o , em apan 9 º· n a tos a não pagarem as pesadas . nosso presado colega O Distri-
Mas, como, Pª' aphraseando f ovo de quem o governa. : menos havemos de ser gra_n- contribuições. 1 cto tratando egualmeute do as-

aquelle bom doutor Pangloss, esta Porque auc7mentaram as- des á forçai ... porque assim 
1
1 • • sumpto refere-se a um facto. 

' lb ;i 1 • poss·iv,»1s e 0 
. · Gouveza-Contmua sendo o ' t d d e a me or uas i:ll ras .., ., sim as nossas contribuições? o queremos . b . d d que no seu en en er po e ser-

eslamos até d' aqui vendo o desde· Para d~r uma resposta q~e A quem ·competir pedimos 1 assutmpdto 0 ngt~. 1 ° .0 _gradn e.au~ ! vit·de base a a~ul~c~o do lanca-
1 · ,;p 1 t · men ° as con 11 >mçoes e 1 en mento da contr1bmcao de ren1ia n 10so somso u a gum secre ar10 a nós mesmo satisfizesse um que olhe para estes nu meros da de casas e industria sendo d f 

1 
•a ~ lt 

,1 fi · i 1 • ·l ' ' . . . . . ' e casas: queremos a ar a ia a 'lle. manta~, oos tec atamos mm o meio ha que nos conduza á cuJa eloq~enma e pasmosa, e . ~m acto _de .. 1u~tiça ~ue ell~s s~- de publicação na imprensa loc.:al 
.pe1eu1pt~riamente <J,ue nem sa?e- verdade: o c0 nfronto entre o que por s1 sós bastam para Jam modtfh:ada~, p0tque na v.et- doseditaes que annunciavain es­
mos a lei em que neste e-0ncelho que out1,.ora se fazia e o que detinir claramente a presente dade <?.povo nao pode pagai 0 tar patente ao publico parn re-
'Vivemos. Não sabemos, verbí-gra- se foz agora. siLuação. que nao tem. cla!Ilações a res~etiva matr!z.Ef-
tia se os que mereciam uma svn- · D d . . t · · : Do Cardeal Saraiva, de fet1vamente a le~ manda na'? só 

. ' . _ · ,, . e uas uma. ou a e aqm • ~~, . afixar como publ1carod refendos OH:~1ie1a sao -0.s que nos ann?s an- os Secretarias de Finanças Ponte do Lima: editaes· 
tenores orgamsaram ª matriz da não cumpriam os seus deve- Bailes de Uarnaval Contribuições . . . _ 
renda de .casas por peccarem p~r res não fazendo entrar nos . Do Noticias de Famalicao: 
.cJelliciencia, se os que a orgam- cof:·es do Estado nquillo que l\o domingo e terça-fei- Já com~ça~am_ em vanas ter· No lançamento de readas de 
saram este anno, por peecarem lá devia ter entrado ou agora , ra proximos haverá no Thea- l rtasta sel'.d1str1bmdos os compet - casas nãv se guiou o sr Veiga 

' . · E d · en es avisos para o pagamen o ,, . _ . por exeesso, se a merecem ~o· trop de zele actual nos impeliu . tro-Club .spozen ense, attra- .

1

. das rendas de casas e predial. e '-'unha pelas _avahaçoes que o 
dos ou nen~om. pai·a 0 lado oposto e:\.igindo se- ; hentes bailes de mascaras a Para aquelles, porém, que ! antecessor havia_ mandad·) fazer 

, Na~la d1sso sabemos, ou antes, nos mais do que era de JUS- , que ninguem estamos ce1·tc;>s, esperavan~ a diminui.cão_ das.1 a todos o~ t,rddtoJ dfc;> cor~cel~o 
nacta d isso queremos saber, por· · t" 1 deixará de concorrer. Em v1r- I suas deetmas a des1lusao foi dpel~s empte~a os

1
. a _1scahsaç8:0 

. - h r. iça. . 1 completa dando margem a com- e impostos, ava iacoes que v1-que taes coisas, ~ao com os c e,es, ' Em qualquer dos casos 1 tude dos preparativos que se · t . ' . t t t nham aaaravar extraordinaria-

. (t h l t) . . _ ' ; f d d · d ffi . 1 men ar1os e JUS os pro es os. ~"' . com os cacique_s ranc ons e mo uma mvestigaçao das causas . azem, es ~Já se po e_ a t - Segundo nos diz um collega mente es,te 1mp<?sto pa~sando a 
~?eaes. Por nos, so sabemos q~e d'este procedimento é iodis- 1 mar que serao d~as n01tes de \ de Vianna, as contribuições su- pagar .3015000 reis e .mais o_s que 
Jª .agora temos de pagar a con.tn- i pensavel e preciso dar a cada I folga e de alegria, que para ; biram 8~ por .cento! até aht pegavam 10.000 reis por 
bo1ção de renda de casas tnpltca- ·1 um que lhe pertença. Se fo- , sempre ficarão gravadas com Ora 1sto Junto a u~ anno exe.ziplo.t . co· f .t d h . 
d · l' d · · , · d l l d d -. ! pouco abundante e a ma10r par- ma nz 1• 1 e1 a e atmo-a ou qmntup ica a. ram os antwos que prevan- 1 m e eve sau a e na memoria d · h . d · mia com os lançamentos dos O . · - ' o . . l 1. d : d ·u 1 te o vrn o po1 ven er, o que . . . ra agora, a 1mpressao ._que caram, que a lei mexoravel os ' das m as tr 1canas a v1 a e 1 fará 0 proprietario rurnl ao vêr- annos a~te1~1ores, deixando d~ 
isto tudo nos caosa, e e~sa nao a castigue mas no caso contra- dos bemaventurados que nas se sem dinheiro preciso para 0 ser contnbmdas, con;io é de lei, 
queremos calar, é de noJn, de pe- rio que ~os defenda. danças lhes servirem de par. pagamento das contribuições? todas as _ cas~s q~e tiverem va-
na e de desespero. Mas ha ainda outros ele- TGdas as mascaras decente- E foi isto qne os estrenuos lor _locat.1voi rn!er1or ~ 15:000 rs. 

P · , f d · d 11' - · paladinos prometteram nos seus Assim, S. Ex. , favoiecendo os 
º1 r tsso e que,d azeCn o noss~s mentos a que podem.os so- mente traJª. as a 1i Oter~o m· discursos mirabolantes? contribuintr.s. pre~tou ao mes-

as pa avras 7raves o ' omm~rcio . correr-nos para elucidações gresso, mediante .1 rei~, ~o Foi para estes bellos resulta- mo te~po um optuno serviço á 
do Porto• num dos seus ulLimos do publico que 'nos lêr e para salão, e 210 reis na galeria dos que se foi a tanto comicio? Republica, que é, a~nal. qu~m 
numeras, nós protestamos 1conlrn t'. _ s d sLa atonia que ma· reservada. Isto envenena 0 povo que de aguenta com as consequenc1as 
desegualdades que revoltam, con- t~a~ n~~e: 0 peor symptoma ha muito lucta desesperado pa- ~e5ult_antes_ dQ zelo de ~ertos 
tra exaggeros que preJ·udicam e, · l"d d d • ra arcar com tanta miseria. unccionarms. que a mu anca 

. . que uma naciona 1 a e po e E' barbaro é desumano se· de regímen tornou assaz cscrtt-
sobretudo, C?~t.r:i. a 1mproficmd~- apresentar. Na segunda-feira tambem melhante ataque ao prnprieta- pulosos e exigentes • . . 
de. <los sacnfic1os que ao contr1· Vejnmos 0 que se passa nos no mesmo edificio se ha-de rio, ao industrial, ae pobre con- Do Diario co Porto: 
humte se rt>Clamarn, em nome do , concelhos visinhos Barcellos realisar um baile de masca- tribuinte, emfim. 
bem geral da nação•. pot· exemplo. Bardellos que é ras, a que apenas poderão E' ~atal-o lentamente com 

E' t fi d a1·1·a- · · d · · · o re0 os110 de Nero ou d'um Cal-es e o m o nosso a prtmeira ou as primeiras concorl'er os soctos com suas r {" 
1 1 

zoado. comarcas do paiz, com 95 familias. E' offerecido pela tguA~h~mos mais racional e hu-
~ freguezias, concelho rico, pro- Direcção d'aque\le gremio de manitario cercar a casa do con-

ADVOGADO gredindo a olhos vistos, com recreio, sendo n'essa occasião tribuinte com. algumas metra­
um mercado que só por si é o servido um escolhido after- lhadoras e ~nz1la-o pol' uma vez 

, " ,· t que é prefenvel a esta tanta tor-bastante pai~ enuquecer o noon- ea. tura que o aniquilla impiedosa-
seu eommermo, com uma fa. ~ mente. 
brica im portnn te 1 pagava 

Rua Veiga Beirão 

----..-~ 

Braga, 9-Em carta anterior 
mostrei a conveniencia patrioti­
e ai truista qve havia em a As­
sociação Commercial pugnar jun­
to das instancias superiores, a 
fim de minorar a sorte do con· 
tribuinte. Siga o nobrn exemplo 
que lhe dá a Associação Com­
mercial de Coimbra, que levou 
junto do governo uma repl'esen­
tttção a- fün de dar instfucções 



á repartição de finanças p1rit 
ser annulada a actual matriz, 
fazendo-se a cobrança da con · 
tribuiçào de renda de casas pela 
matriz do an110 anterior. Caso o 
governo se recuse a este acto 
de equidade e justiça ao menos 
ordene a dedução de ciucoenta 
por cento no augmento das col­
lectas dos contribuintes, cuja 
renda locataria foi elevada em 
virtude das declarações e ar­
rendamentos em harmonia com 
a lei do inquilinato. 

Adubos quimieos Almirante•, ·Capitã()• e outras 
•Trevo de 4 Folhas•, Prnvinam­
se os compradores contra os ven- -As adubações que temos 
dedores que falsificam estas exce- indic;1do conlinuam salientando­
lenles Purgueiras para todas as se com a maior vantagem e supe­
cul1 uras, a casa O. Herold. & C.ª rioridade. « Villa Real de Santo 
tem d'estes e d' outros adubos e Antonio, 30-f 2-91 L Cumpre-me 
adubos completos a~ropr i arlos nos 

1 
dizer a v. s.ª. qu~ no corrente. ano 

seus armazens de Lisboa, Porto e · como exper1enc1a, empreguei os 
Pampilhosa pa.ra remessa, imedia- adubos químicos Fosfato Tomaz e 
ta. Kainile pelo motivo de reconhecer 

_ ~ que o Superfosfato de Cal que 
P onte do Lima, 8-Lwra gran- F .A. O, 14 empregava jà ha bastantes annos 

de inslignaçào entre o:,; hC1bitan- nas minhas 5emenLeiras me esta· 
tes d'esta villa e concelho, em Pela meia noite de sabbado, va sendo prejndicial não so por-
virtude do augmento enorme os larapios. depois de quebra- que a producão ia diminuindo an-
das contribuições de renda de rem um vidro n'uma janella, • 
casas. consPguiram entrar ern casa da no para anno como tambem por-

E com justissimo motivo. na s1·.ª Rozaria Domingues Pereira, que tir.ha jà algumao; terras qua­
verdad e, que se 8ente este mo· casada, mol'adora na rua de Ser- si esterilisadas. Empregnei os ci ­
yime_n_to rte protesto, porqne um 1 pa Pinto, onde dormia só, e urna tados adubos nas proporções de 
mqmltn o que pagC1va 4ij800 reis 1 vez dentro não só lhe roubaram 
de contribuição de renda de ca- a quantia de 55000 reis, como, v. ex.ª indicadas, em terras de 
sa, agora, com o tul augmen- segundo a opiuiào publica, fize- segunda e terceira ordem reservan­
to, fica a pagar 1915009 reis: ou- ram d"ella o que qniz;eram. do os ostromes de curral e de ca­
tro que paga 24-$000 de aluguel, A .auclorictad P, lo(' r l ao ter mas de gado lanigero para as de 
contribue para o Estado com con~ecrn1e11_to do facto p1 n~urou I primeira. Apliqoei os adubos Fos-

Uhegada 
Desde sabbado que se 

encontra entre nós, na sua 
magnifica vivenda que é a 
Quinta de Curvos, o grande 
benemerit.o e protector valio­
so da sua terra natal o Ex.mº 
snr. Antõnio Rodrigues Al­
ves de Faria. Com um con­
juncto de virtudes quê o tor­
nam, adorado de quantos d'el­
le se acercam, amante desve­
lado da pobreza, elle para os 
espozendenses, impõe-se ain­
da pela gratidão que lhe de­
vemos como a um dos maio­
res benemeritos d'esta villa 
que tem sido. 

E' por isso com redobra­
do jubilo que saudamos S. 
Ex.ª, agora que n'uma demo­
ra d'alguns mezes. o vemos 
regressar do Brazil. 

-6'5000 e tanto. E' espantoso! ouv11· a queixosa a q1rnl aíimnou : f T fui' · 'I' · 
O povo, mas o povo pagan- não ter conhecido os Jarnpios, , ~to omaz ~ ~ imte. em rigo, A cultora da batata 

te, honesto e trab•llhador, aca· entregando um pequeno pau com . Cevada, Aveia, Ce?te10 e Fava, 
br~11_!'lado com grandes contri- . que foi desloc.;ada a tranca e um e reconheço desde Já grande van- -A semenleira ficou um pou­
bmçoes, com a ~m e~ç~ d~ ª.~- sacco. . . tagem pela r.ircumscncia do nas- co atrazada porque as chuvas de 
gmento da con~11bmçao p1ecl1al _ Por mais que a auctondade cimento de qualquer das sementes dezembro na-oiieirari'am trabalhar 
e agora com mais esta carga da msistisse com a queixosa para . d · · · .... 
renda de casas, d'aqui para o lhtJ fazer luz afim de seguir na Í e~piega as parecer. de mais \'la· os campos. Na Extremadura em-
t~1tu~·o trabalhará unica e ex.clu- pista dos malvados., não foi pos-1 hihdade ? caule mais grosso e no prega-se, nas terras calcareas 
SI\ a.nente pa1·a pagar ao Esta- s1vel. seu nasc1meoto a planta apresen- principalmente. bastante a Pl1l'-
do; que lhe resta? E' com certe- E' comtudo opinião publica lar logo vergonteas ou rebentos · d b h 

IDITAL 
A Commissão do No­

vo Hospital d' esta Villa 
d'Espozende. 

FAZ pubico que até 
ao dia 25 .de Feverei­
ro, dia em que terá lo­
gar a arrematação pelas 
13 horas, se encontra 
patente na secretaria da 
Misericordia e Hospital 
de esta mesma vi.l­
ia, a planta e condições 
da obra de pedreiro a fa­
zer no projectado novo 
hospital, todos os dias 
desde as 9 ás 15 horas. 

E para que chegue ao 
conhecimeno de todos se 
affixou o presente edital 
e outros de igual theor. 

Espozende, 27 de Ja­
neiro de 1912. 

O Presidente, 
Valentim Ribeiro da 

Fonseca. 

Em Fão 
za a .er!ligrar;ào. E emigrand? el- qu~ a queixosa conheceu os la- ; dem afilhados 0 ue é <le ar;ode i gueira com~. a u, .

0 
para . ~­

les, ah1_ ~cam a rTJulher os tilhos rapios e que foram em numero . . - . . . q f l'l ltata. As te11as m~is conhecidas 
ea fom1lla a braços com a terl'i- de dous, 111as que não os desco- i impoita_ncta para 0 seu U~LJro de· são a marca reg1st ada ·Tre­
vel , fom~. com a newa n~iseri_a. b_re com o receio de que a mat~rr:i. / senvolv1t?.ento e_ produçao noto· vo de 4 folhas• e a Exlra-Almi-

Ist? n~o póde ?ont11~ua1 assim,. Nem mesmo se pode adm11.t1r i tambem puma d1fferença bastan-1 rante., ambas da essa O. Herold. 'Vendem-se baratas pe-
Isto e tnste, mmto triste, mas e que os não conhecesse depois de · te sensível para melhor à entre a & C ªd L. b e T 1 d 
a r,ura verdade. ter luctado com elles. minha semearia com os referidos . e . is º~· om_ magni ico O seu ono estar ausen· 

lemos esperança no futuro, \ Lá se arrange. . . . resultado e aplicado 1untamente . te duas moradas de ca-
porq ue t-0do este estado de cou-1 -Deu á luz uma robusta adubos eª dos VlSlnhos qu~ empie- com a Pnrgue1ra o cloreto de po- 1 ' . . 
sa~, este mal estar, tem de mu- crnança do sexo masculino a : garam 0 .Superfosfato, nao so no tassio, 20 kilos por saco da bata- sas torres, sen~o uma sita , 
dar, e ... ha de mudar. Continua- sr.ª o. Izaura Gomes Vinha, ex- . desenvolv1men10, como em cór. ta. Pode espalhar-se 0 cloreto de na rua de baixo e outra1t. 
remos uo assurnpto. tr_emosa esposa do _sr. Paulo 

1 
Algumassemenleirascom Snporfos- potassio a lanço antes da semen- na rua de cima; são li-- :'.'. 

Dias_ dos Sa_ntos, habil pharma- : fato teem rareado aos gra neles ne- · · l d· - 11 d' ceuuco aqui Ao nosso amiao sr 1 • • letra, iso a a.mente, ou entao , vres e a o mes. 
~ultura da vinha Paulo, a sua· esposa ·e familia o~ \ voeiros emquautoque ª mwha tem- misturai-o com a Purgueira e dei·\ Pode ver-se todos os 

nossos sincerns parabens. ·\ seconservado sempre bem com uma : tal-o na cova 20, 30 e mais semen- ! d" p t t . d' · 
-E' agora boa ocasião de tra- : - Continuam. com nm as· cor verde bastante pronunciacla. j tes teem sido oblidas frequente~ : ~as. ara ra ai . OU lrI-

tar da aduba.-ã-0 das vinhas. Com sombro'3o e_nthusiasn?o as festas O:; excellentes adubos Fosfato To- vezefl com esta aduba"ão. Em vez g1r correspon.dencia a 
d b " · noturnas feitas á « Vmva-alegre> maz e Ka1· 'te d b t · 1 · " · 'I José Antonio Alve P as a u ·ações devidamente apro- ; t -d .. . · 111 'ª u o Pº asstco• ' de Puraue1ra pode aastar-se Fan- S on-. d ff. . · •.. que em t1 o urna casa a cu- most ·a n -. 1 d ! !'} I!> • t p d V · prrn as e su 1c1entes,devem saber · nha, esgotando-se a bilheteira._. 1 1 'poi.,, 0 os ?s an~os se- nha de Ricino, que a mesma ca- · _ es, na ovoa e arz1m, 

os se~bo~es lavradores que a sua \ E' .~1igna de tudo semelhante rem ~l_ta~en~e apr?pnad~s ª gran: j sa Herold tem egnalmente á ven· ! rua do Almada n.º 89 e 
-colhe1ta e aogmentaua, os cachos j creatm rnha ~o senhor! ~e maio na das te ri as po1 t~_gneza!, ! venda tanto no Porto como em Pam- 93. 
formam-se melhor ficam maiores -O ae1ostato de gue nos 111ntando a Cal Azotada, amdasao . pilhsa e Lisboa assim como todos ------------
.as uvas i;;ão mais assuc:Hadas ~ occupadmos _na nossa ultima cor-11 maiores as colheitas. os outros adub~~ REVISTA DO MINHO ~ respon encia, cahtdo ha annos O d b · ., . 
.am~du~·ecem melhor. Lavr~~ores n'esta ridente povoação, não foi, . .s a ~ os_ especiaes para co- 1 

muito importantes leem venf1cado corno haviamos dito, arrojado 1 heituia ~· 59~, N M P ~6, N M -·~-
~om frequencia que as vinhas adu- : pelo furioso v~ndaval nem m~s-1 P 104 sao os que se aplicam nas 
badas tambem registam mais aos ; mo p~r desv10 _<le hydrogerno, c~_ILuras lcom mau aspeto, pouco 
estaaos das doenvas outras menos mas slhtm P?r fa_lta de carga n_o ahlhdas atrazadas e amarellas, 

_ !!> d _ _ apare o d1gest1vo do seu cap1- Aplicando· se desd · · · rl 
sao menos ataca as ou nao sao 

1 
tão, pois que agora melhor infor- , e lª· am ~ se. 

.atacadas,porque estao fortalecidas, . mados sabemo:> que este ao en- melhoram as cultur~s que rev1go­
-0 desenvolvimento da doença dími- I tregar-s_e nos braços d'este bom ram t. pr~duzem mais porque estes 
nue. Estão pois as vinhas aduba- 1 povo nao falava nada, apenas adubos teem azote e a potassa, a 
das nas m~lhores condições para ' a·h cendavad para ª barca compre- qual é muito oecessaria a grana-
r d 1 

' • 1 en en o-se-papa... ,..ão 
01 necerem ovas a me hor quali- j Isto é espantoso mas verda- " · 

dade sem o que não e possivel 1 deiro porque ternos a maxima Todos estes e outros adubos 
fabricar-se o bom vinho que e confiança na pessoa que nos in- leem para entrega imediata 
unicamente o que alcança o pre- ' formo~i. O. Herold & C.ª 
,. 11 A · h t 'd Pois meus caros senhores, Prnoriatarios da marca regi's 
..,o a o. s vrn as qne eem s1 o vão ouvil.o hoje a discursar de · -
adubadas com c.al Azotada Fosfa- copo na mão e pada d,e dez reis tada para adubos. 
to Tomaz c mais a Potassa que nos dentes nas reuniões de... •Trevo de 4 folhas» 
.e indispensavel e essencial á fru - 1 Santa Infancia,_ junto do seu in- Lisboa, Porto. Pampilhosl: 
tif1cação e formação do assacar separavel Ma1tms, q_ue tambem, 
são as u Ih · ' louvado Deus, aqm appareceu 

. q e _me ores ~ ma10res 1 ha coisa de anno e meio n'uma 
eol~e1t_as dao. ~~cam plenamente grande enxnrrada conjuntamen­
s~lisfeitos os v1l1cullores que as- 1 te com uma semente de kaga­
s1m procederem. Nas oliveiras que dos, depois do r~1~1pimento d'­
dernm dar boa coiheita quando uma tromba manurna na altu­
bem tratad::i.s com d h · t ra _do Ampar.o, qw1 nrl o o n_oss? . .ª u os e es a amigo rev. Cliave;:; v:-oced1a a 
a epoca mais propna de os aplicar operação d'um possesso! 
podendo-se empregar dos mesmos Desculpem-nos a phrase ca­
adubos aci~na indicados; neslé ros leitores, mas a1é o raio da 
assunto devem pensar a valer os praga maldita dos kagados aqui 

Possuidores de lrvaes que pouc vem parar ~ en_contram guarida! 0 Por hoJe nao nos alongamos 
ou nada produzem. Outra rnltura a mais, apenas nos limitamos adi· 
da hatala que em graude escala e zer que quando o remeximento 
adubada nas terras calcareas dos demasiado n'esta chaga causa 
ari edores es Lisboa com a Pnr '!auseas, nós a sabermeos desin­
gueira só pode prod~zir com abun- fec.;tar com ~ acicto feuico du yi~o. 
d 

. d P . Oe resto, seJa o nosso const1tum-
a_oc1a quan o estas urgue1ras te <.:orreto, 11 ão prncmando des 

seJtm as melhores que são as que víar de 11ossas algibeiras aquillo 
lêem menos cheiro as mais poen- de que tanto neet:Jssitamos para 
ta:- r Leem o seu azote or()anico ~ nossa susteu tação e de nossos 

PrO\'en1en 1e de sementes ole~gir.o- hlhos, que aiuda, para o futuro, 
Q _ 1. p . • pode encontrar em nós um bom 

sas. 0ao estas as uo ,l u gue1ras, a1nigo=sine-qua-non . 
as dus marcas registe.das 'Ex.lra- Até a ::itimana, x. 

Cln~matographo 

Esteve au complet, nas 
sessões que se deram com a 
explendida fita a ,, Vida de 
Cht·isto •. E era com razão 
que se via tão grande concor­
rencia, porque na verdade a 
fita e d'um primôr art.istico e 
execução- scenica inexcedi-
veis. 

Que tenhamos sempre 
a sorte de gozarmos noites 
como aquellas, n'esle aspérri­
mo tempo que tem havido, 
são os nossos desejos e os de 
todos os que domingo passa­
do, acorreram ao Theatro .. 
Club. 

E is o medicamento que re­
commendamos aos doen­

tes. Tem dado sobejas provas 
do que vale. Cura, 

As Pilulas Pink são um re­
generador do sangue, um tonico 
do $)'Stema nervoso, de um po­
der e força que não f ôram ainda 
egualados. Os Medicos acham 
nas Pilulas Pinl.: um precioso 
auxiliar para combater : a ane­
mia, a chlorose das meninas 
novas, a extenuação, as doenças 
de estomago, as dôres e as per· 
turbações do systema nervoso. 

Pilulas Pink 
As Pilulas Pink esli.o & venda em todaa as 

pharmacias pelo preço de 800 réis a caiita. 
4 8 400 réis u 6 caixas. Oepotito geral 1 

]. P. Bastos & O, PhMmacia e Drogaria 
l'eninsular, rua Augwta. 39 a 45, Lisboa, 
- Sub·Agentc no Porto ; Antonio Ro· 
drigucs da Costa IOZ, Largo de S, Do• 
mingos, 103. 

publieatiio quinzenal 

para o estudo das tradições populatés 
dirigida por 

~osé da Silva "\'leira 
·e collaborada por todos o;; folk-loristas 

portuguezes e estrangeiros 
Ass1·gnatura 

Anno, Portugal .•••.••.••.••. 600 

Estrangeiro .••.•••..•.••. . 1:000 

Toda a corre~pondencia deve sc­
dirigida á Empreza ela .Revista. do 
:Minho ou ao seu director, José da. 

Silva Vieira,-ESPOZRNDE . 
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~ UNGUENTO PARA FERIDAS ~ 
~ (~raQ\1JJllJD(J) 1JJfilA l]l(J)!llm1JJJ1A AllWJC!)IJJJl~~llmA) ~ 
d:~ Cura rapidamente escrophu/as, molesfias de ~ 
~ peite, tumores, golpes, arra17)/uras, anfra3, corfaoe!las, pana- ~ 
fíf.. ricios, feridas antigas, ioelr/ de syphills, e ~ 
~ Ioda qualquer ferida. ~Â 

~ (2) VENDA EM LISBOA ~ 
~ Este infallivel remedio, segredo de uma antiquissi- ~ 
~ ma familia e cuja formula tem mais de 400 annos, tem ~ 
~ sido sempre applicado com exito favoravel. 12! 
~ m~~~!:n:a~ u:>~ ~u>u>í!:ium~rn. © rn..~~~©)]© ~ 
~ · E' tão facil a sua applicação como facil é o resul- ~ 
~ tado. Havendo qualquer inchação ou inflamação, unta- ~ 
~ se esta parte molestada corn o unguento. Se fôr ferida ~ 
~ á superficie, cobre-se em toda a sua extensão com o re- ~ 
~ medio, embrulhando ou cobrindo o remedia com um ~À 
~ panno de linho. Se fôr profunda, faz-se uma mexa de ~ 
til> fios de linho os quaes se envolvem em unguento e de- ~ 
~ ~ ~ pois se introduz dentro da ferida, ficando esta bem as- ~ 
~ sente. Quando a ferida deite muito pús, materia, cura- ~ 
~ se mais vastas vezes 2, ) , ou 4 vezes, conforme a ~ 
~ exigencia da mesma, deitando pouco 2 vezes, sendo fe- '1 
'!! rida sem pús I vez ao dia. Deve-se evitar sempre ~ 
~ que á ferida a curar se agregue p6 ou qualquer por- ~ 
.ci caria, liquido de agua etc. Quando se principia a curar ~ 
~ qualquer ferida deve-se fazer a esta a maior limpeza e ~ 
~ quando possível sem ser com liquido que contenha cal ~ 
~ ou potassa, limpando só com um panno de linho na oc- ;:;í 

i casião de cada cura, sendo estes pannos lavados em ~ 
agua corrente que não contenha sabão, porque tendo-o .ci 
agrava a ferida e custa mais ~ cura. · ~ 

~ Cai1a11 de :1 00, ~00, 300 e 500 r..-i11 ~ 
~ DEFOSIT-A . .':E?.I.A.. ~ 

~ LIVRARIA E PAPELARIA ESPOZENDENSE ~ 
~ RUA DIREITA=ESPOZENDE ~ 

~~~~~~#il--l~~~1~-B~~~~~ 
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m H~ilt lilflt\t 
m ;iFtanrill'º d;f~;if ,fmtira 
~ RUA DR. MANOEL PAES E EGREJA~ 

m Este antigo e acreditado hotel continu>, co-
1

• 

VINHO NUTRlTlYO DE C~ ~NE 
U~l(JO nnl<>rhuulo 

pfllo i;owerno. app1•0-wado 
pela Junta de !inude Pd­

llllicn e l"rãwilii:indo 
Recommendado por centenares 

dos mais di~tinctos rnedicos, que 

TI\~ mo sempre, a receber hospedes, tratando estes, TI 
(ID. como todos os seus freguezes, com a maxima ij 1 

ffit consideração. Tem serviço permanente-boas fM 
~J11 commodidades - aceio-]impeza-preços modi- lU 
~ cos. (ü) ~ 
§§k§;jfüg[p;· ~~§f75]1§~~-: lJ ~§§ 

g.iranl<lm a sua superioridade con­
tra a debilidade na convalescen 
ça ele todas as cloenças e sem­
pre que é preci?o levanta1· as 
forças oii em·iquece1· o san­
gue; empregando-se. com o mais 
feliz exito, nos estomtigos ain­
da os mciis clebeis para com­
batei· as digestões ta1·dias e 
labo1·iosas a dyspepsia, ane­
mia, ou inaçao dos orgãos, 
o rachitismo, çffecções esc1·0-
fulosas, etc. 

Usam-no tambem, com o maior 
proveito, as pessoas 'de perfeita 
saude que leem excesso de traba-
lho physico ou intellectual. para 
reparar as perdas occasionadas 
por esse excesso de trabalho, e 
tambem aquellas, que, não lendo 
trabalho em excesso receiam com. 
tudo enfraqlleoer, em consequencia 
da sua organisação pouco robusta. 

Está lambem sendo muito usa­
do as colheres com quaesquer bo­
lachas ao lunch, a tirn de prepa · 
rar o estomago para receber bem 
a alimentação do jantar; podendo 
lambem tomar-se ao taast, para 
falicitar completamente a digestão. 

~· o melhor ton1co nutritivo que 
se conhece é muito digestivo, for-

' 

tificaule e reconstituinte. Sob a 0 n sua influencia de~envolv~-se rapi-
1 damente o appet1te, ennquece-se 

u 

~ o sangue, fortulecem-se os muscu-
111 los e voltam as forças. 

Um cal1x d'este vinho represen­
ta um bom bife. 

O seu alto çalor tem-lhe con­
auistado as medalhas. d'oiwo em 
todas as exposiçõ~s ·· nac1011aes e 
essrangeiras â que lem concorrido. 

A' venda nas pr111cipaes pharma· 
cias de Portugal e estrangeiro. De­
posito ge~al: PEDM nAlTCO & e.ª. 

PHARlU.CIA Fr.Alf e: Fl~Hos. 
uelem=Ll!!jftO~ 

~ 
~ s 
~ 
o 
~ 

\o 
21 
~ 
Q 
~ 
~ 
h 

~ 
Q 

VJ 

~ z 
~ 
~ 

VJ 
a 
~ 

ACABA DE PUBLICAR-SE 

FOLCLÓRE ~ 
DA 

~ 
FIGUEIRA DA FOZ a 

~ 
éootcle!\àdo pot }\1. éàtdo%o j\tàtH\à e @ugu%to í>i!\to 

~ __,,,.,_,l$!..,._.__ 

Repositorio da poesia, liturgía, costumes hi 
e narrativas populares ~ 

hj 
"-----..x..__.... 

SAIU O PRIMEIRO VOLUME ~ Contendo: 

!-CANCIONEIRO 
e;; 

a) Canções geraes. b) Canções do S. João. c) ~ hj 
Canções tópicas. d) Canções coreographicas. e) 

~ Notas ao Cancioneiro. a 
II-ROMANCEIRO a 

a) Romances religiosos. b) Romruices profa- ~ 
nos. ~ 

III-FOLCLÓRE INFANTIL ~ 
a) Modismos. b) Superstições. c) Costumes. ~ V:l 

d) Adivinhas. e) Problemas. f) Rimas. g) Jógos . 1-ij 
~ a 

~ 
'Peàido% á 1<ivtàtià ~IÍ'.POIÍeriàe!\fl'e, ~àitotà Vi 

li\ uà V eigà i3eitão 1 à 9 a 
a 

ESPOZENDE ~ 
~!'((? hj 

<?,,, e;; . ·-
BREVEMENTE O 2. 0 E ULTIMO VOLUME 


